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Há um campo da activi. 
dade humana, insondável, 
misterioso que do nada faz 
prodígios maravilhosos, é 
o da arte. 
0 verdadeiro artista é 

aquele que se eleva acima 
de si próprio, quando su-
bmeta ao extase o cons-
ciente o o inconsciente ps-
ra, por meio de uma extro-
versão, nos dar o sublime, 
o belo. 
Quase vinguem se im-

porta inquirir como apare• 
cem esses milhares de li• 
vros, de quadros, de escul-
turas e d6 pinturas, que 
trabalho deram, o po+,er 
de imaginação consumido 
para os conceber. A grande 
maioria dos estudiosos se 
servem deles como indife-
rentes ao poder criador que 
lhes deu vida, cor r bar• 
monia. Não lhes interessa, 
até certo ponto se não o 
seu conteudo, a trama das 
acções que revelam e que 
os deleitam. 
Mas, quando um pintor, 

um musico, um poeta, um 
escritor imortaliza uma das 
suas obras, não raro se per-
gunta em que condições 
cada um deles traba-
lhou ou actua, se ainda vi-
ve para imortalizar a arte. 
Então, nos acede á mente 
uma série de perguntas que 
são espicaçadas pela curio-
sidade e nada há mais co-
movente súber que um ho. 
mem genial come, dorme 
e se veste como qualquer 
mortal. 0 que ele tem so. 
bre qualquer outro é um 
ascendente espiritual que o 
lança as regiões sublimes 
da arte. 
Dizemos que este homem 

violou a lei comum dos 
mortais,porque criou a glo-
ria pela arte, que é a mais 
compensadora de todas. 0 
seu nome vai fazer parte 
dás celebridades que se 
imortalizaram para a pos-
teridade. Esta saciar-se-á 
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RES£ URREICA 0 
Não é sem razão que a Pdscoa teta no calenddrio religioso um lugar 

preeminente. 
Nela, com efeito, celebramos um acontecimento que é, ao mesmo tem-

po, facto histórico, verdade dogmàttca e milagre por exeeléncia. 
Facto histórico : predisse-o Jesus e atestam-no as Escrituras. 
Dogma de fé : cem ele, toda a nossa crença perde o sentido. 
Milagre : o mais assombroso dos divinos portentos. 
Se, todavia, considerarmos os seus precedentes, a Ressurreição apre-

senta-se-nos como um símbolo da mais flagrante actualidade. 
lesas, personificação mdxima da Verdade, da justiça e do Beta su-

premos Cera filho de Deus[), tinha sofrido a morte de cruz, em sequéncia 
do trais iníquo julgamento. 

Ressuscitando. Ele triunfou sobre a maldade e a md fé dos seus ini-
migos, já então numerosos. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Volvidos que foram dezanove sèculos, o draina repete-se ainda:  a 
Verdade e a mentira, o Bem s o mal, continuam ca digladiar-se mútuamente. 

Quem não vê a honestidade escarnecida, e o vicio legalizado? a jus-
tiça humilhada e u iniquidade engrandecida ? a luz da verdade espanca-
da pelas trevas do erro ? 

Alas o dia das contas hd•de vir. 
E Aquele que morreu pela Verdade e pelo Bem, e que prometeu e não 

falta, não permttird que, nessa hora tão feliz como terrível, a virtude seja 
equiparada ao vicio, a boa á mar fé, o Qtrtgo» à «cizânia». 

Então, os que na terra serviram o ideal pregado e vivido por lesas 
receberão os loaros imareesciveis da vitória, de que Cristo ressuscitado é o 
penhor seguro e glorioso aimbolo. 

Barcelos, 16 de Abril de 1949. 

e admirará eternamente os 
seus processos de criação. 
Nâo poderá, como nós, in-
vestigar a aplicação desses 
processos mas compeiie-
trar-se-á de que criou uma 

--forma nova neste mundo. 
Mozart e Baethoven cria-
ram obras eternas que os 
tempos em vez de delirem 
avivam cada vez mais. 
Criaram obras mais resis-
tentes que o ferro, a pedra 
ou a madeira. Todo o ho-
mem, que vibra diante do 
maravilhoso o prodigioso, 
que é a arte em si mesma, 
é verdadeiramente o ho-
mem que tem capacidade 
autentica de compreender 
a sublimação das formas, 
dos sons, das cores... 
Durante as suas criações, 

o artista permanece longe 
dó mundo, recolhido no seu 
imaginário mundo criador. 
São exemplos deste reco-

BARCELOS—O historico Paço dos Condes Duques, 
sendo-se o Pelourinho e, ao fundo, o postico Rio Cávado 
onde, no dia 3 de Maio—por ocasião das Festas das 
Cruzes—se realizará um assombroso Festival, com fogos 
aquaticos e do ar. Milhares de lumes cioos. Serenata, etc. 

A 

PÁSCOA, FELIZ...  
«0 BARCELENSE» DESEJA 
BOAS FESTAS DA PÁSCOA 
A TODOS OS SEUS AMI-
G OS, COLABORADORES, 
ASSINANTES, ANUNCIAN-
TESE COLEGAS COM 
QUEM TEM PERMUTA. 

lhimento interior Arqui-
medes e Balsac. 
0 primeiro não deu pela 

entrada dos invasores de Si-
racusa. Estava tão concen-
trado no traçado dos seus 
circulos, que disse a um 
soldado invasor que lhe 
calcou um deles: ( Não des-
manche os meus círculos». 
Balsac, que estava a com. 
por um dos seus livros 
imortais, foi visitado por 
um amigo que lhe encon-
trou lágrimas nos olhos. 
Claro está que o amigo 
lhe perguntou porque cho. 
rava. Ao que ele respondeu: 

«Imagine, a duquesa de 
Langeais morreu». 

.. - Um verdadeiro artis-
ta, musico distinto, o Snr. 
Capitão Antonio Candido 
Ferreíra, ilustro colabora-
dor deste semanario, poeta 
distintissimo, nos acaba de 
dar uma das suas ultimas 
e sublimes criações de au• 
tentico artista—"Avó Ma-
ria,—que está a ser deliran-
temente aplaudida por os 
maio altos valores da mú-
sica portuguesa. 
Ao grande artista e meu 

camarada, as minhas feli-
citações. 

•9. Pinto 

AQ 064033 da alma lavam-ao com o 
arrependimento, assim somo o mal sem 
cura se suavisa com a ralignaeão. 

ALBERTO LEAL 

VASCO GÉSAR 
DE CARVALHO 

Acompanhado de sua Ex.ma 
e extremosa Esposa, encontra-
-se em Espanha, onde foi as-
sistir ás solenidades da Sema-
na Santa, o nosso preclaro Ami-
go, distinto Escritor e ilustre 
colaborador de «0 Barcelense», 
Snr. Vasco César de Carvalho, 
importante Industrial em Vila 
NTova de Famalicão. 

Suas Excelências, depois de 
visitarem diversas cidades do 
País visinho, irão a Gibraltar e 
Tanger, regressando, depois, á 
Casa de Santa Maria,» residen-
cia daquele feliz Casal. 
Boa viagem, com os desejos 

de que tudo lhes côrra bem, 
são os nossos votos. 

PLÁCIDO LAMELA 
No dia 14 do corrente, teve 

a sua festa Natalicia, comple-
tando 85 anos de idade, o nos-
so preclaro amigo, Snr. Placido 
Elias Barbosa Lamela, distinto 
Farmaceutico e digno Tesou-
reiro da Camara, aposentado. 
A S. Ex.a, que é um barce-

lense prestigioso e inteligente, 
enviamos o nosso cartão de 
felicitações, com os desejos de 
que continue a fazer anos— 

DR MARIO QUEIROZ 
0 nosso prezado amigo, Snr. 

Dr. Mário Viana de Queiroz, 
foi nomeado médico efectivo do 
Posto n.o 62 dos Serviços Mé-
dico-Sociais da Federação de 
Caixas de Previdencia que, bre-
vemente, será inaugurado em 
Barcelos. 
A escolha foi acertada por-

que, o Snr. Dr. Mário Queiroz, 
é um Médico activo, sabedor, e 
que muito se tem aplicado na 
ciencia medicinal que, quase to-
dos os anos, apresenta novos 
medicamentos, cuja aplicação é 
necessario estudar-se conve-
niente. 
Ao distinto Médico e ilustre 

barcelense, apresentamos os 
nossos parabens. 

PADRE ANTONIO 
GOMES DA COSTA 
Na ultima segunda-feira, 

dia 11, teve a sua festa natalicia, 
completando 71 anos de idade, 
o nosso respeitavel a m i g o, 
Rev.0 Padre Antonio Gomes da 
Costa, venerando Capelão da 
Capela de S. José. 
Ao ilustre Sacerdote, que é 

muitissimo considerado nesta 
cidade, «0 Barcelense» envia 
afectuosas felicitações, com os 
desejos muito sinceros de que 
esta data se repita, ainda, por 
dilatados anos, na graça de 
Deus. 

Reacções MOSCOIA185 
«Por enquanto, as reacções 

moscovitas não são muito ruí-
dosas. Pela rádio, limitam-se a 
apodaras potencias ocidentais 
de belicistas e o Pacto do Atlân-
tico de nova encarnação da reac-
cionária « Santa Aliança » de 
1815. Há, também, um artigo 
publicado na «Estrela Verme-
lha», órgão oficial do Exército 
Vermelho, ameaçando toda a 
Europa, com a ocupação militar 
russa. Na actual assembleia ge-
ral das Nações Unidas, também 
ainda não se exteriorizou qual-
quer rèplica,por parte do Krem-
lin, de qualquer forma viva. 
Prevalece, portanto, certa cal-
maria. Por quanto tempo? Difi-
cil, mesmo impossivel prever. 
Todavia, as declarações de Tru. 
man, com relação ao emprego 
da bomba atómica, devem fazer 
meditar, maduramente, os se-
nhores omnipotentes do Krem-
lin. Poderão, talvez, invadir e 
ocupar toda a Europa, mas va-
ler-lhes-á isso a pena, se Mos. 
^ovo, Leninegrado e outras 
grandes cidades, com milhões 
de habitantes, forem arrasadas, 
aniquiladas, em poucos segun-
dos?». 

De «Q CsmPrcio do Porto. 

U4M BARCELOS--Magestoso Campo da Feira---o maior 

de. Portugal —onde, nos dias 1, 2 e 3 de. Maio, se reali-
zarão as tradicionais e importantissimas Feiras das 
Cruzes, as mais tipicas, as anais concorridas e as de 
rnaior atracção do Minho. 
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ATRAVÉS OS TEMPOS 
Nótulas singelas sobre os 

meios de trawnsporie 
0 homem, desde tempos 

imemoriais, tem-se servido de 
animais e vele alos para o soa 
transporte e das suas perlou • 
Qãs. Por isso tem travado uma 
luta insana entre o tempo, a 
velocidade e a distancia. 
Primeiramente, e em bar.mo. 

laia com o seu grau de civiliza-
çëio, viajou em toscas e rudi-
mentares embarcações no meio 
fluvial. 

Depois de lha introduzir vá-
rios melhoramentos, adaptou-
-88 aos maree e começou R 
realizar simples viagens Gostei-
reis, de porto para porto. 

Mais tarde, devido a persis-
tente trabalhQ, génio Inventivo 

e aos conhecimentos adquiri-
dos numa longe prática, des-
cobria os aparelhos náuticos de 
orlentuçlio, como a btll&sola e o 
astrolábio, etc. 
Começou, então, cruzando 

afoitamente o elemento lígaido. 
Entretanto os transportes ter-
restres iam sofrendo uma evO" 
lução lenta, mas progressiva, 

Primitivamente apareceu o 
carro de duas rodas na A'sia. 
Os carros de quatro roda@ já 
eram outiquiesimos na Europa, 
como o mostrem os achados da 
idade do Bronze que se tém 
encontrado na Itália. 
Os povos que mais contri-

buíram para a vulgarização de 
uso do carro colmo veiculo de 
transporte de pessoas e objec-
tos foram os ganadeiros e os 
egricoles. 
0 homem, muitas vezes, tom 

servido de animal de tiro como 
prova o adjinrikachae dos ja-
poneses, - liteira e a machila. 
Alguns povos, como os es-

quimós, devido ás condições 
mesológicas afio podem servir-
-se de carros propriamente di-
tos, mas sim dum veiculo sem 
rodas para deslizar na neve--o 
trenó. 
Com a Invenção da màquina 

a vapor, os transportes sofre-
ram um grande incremento. 
Tornaram-se mais rapidos, 

eficientes, barato e segaros. A 
máquina a vapor, aplicada ao 
combóio e ao navio, caeurtou 
as dislãneias. 

Posteriormente, aparecem o 
motor de explosão que, segun-
do consis, já os gregos da ida-
de clássica tentaram pér em 
prática mas, devido á falta de 
conhecimentos cientitlecs j a-
mais o constrairam. 
0 fìsico bolandea Huygens, 

no século XVII, tentou ubté-10 
por meio da explosão de pol-
vos, mas a sua experiéacia 
por imperfeição técnica não al-
cançou. o exilo desejado. 
Quando apareceram os pil-

melros Garros automóveis, it-
lastrou uma onda de protesto, 
dizendo-ao que aqules eram 
obra diabólica, visto que Deus 
nos tinha dado os cavalos e 
outros animais para nos servi-
rem e que aquele@ veiculos 
eram um perigo para os tran-
eeüntes. 
0 aviiio, que é o sparalho 

moderno, no qual depositamos 
as maiores esperanças como 
transporte rápido, cómodo e 
económico, está em vias, quan. 
to á velocidade, de sofrer uma 
transtormeçito radical, graças 
is ipnovações que ae esperam 
na propuleão a jacto e há quem 
diga qae a energia atómica se. 
rá a ífltima palavra no dominio 
da aerensmtica. 
A historia dos velcmlos na 

sua evoluçào constante não 
deixa de ser tambem a história, 
por via reflexa, do progresso 
humano na &osga de melhora-
mento espiritual, procurando 
subjugar as forças brutais da 
m a t é r 1 s, aproximando-se e 
compreendendo melhor, assim, 
a obra e o poder da Omnipow 
tancia. 
Tenhamos, pois, fé no futu-

ro, porque a clónela é a maior 
riqueza que Deus pds á dispo. 
sição do banem mas que, pa-
ra se colher as seus frutos, é 
preciso muito trabalho, dedi-
eaçio e pesistéacia. 

E' que nãlo há progresso sem 
trabalho e a ignoránoja é o 
maior dos malas que persegue 
a humanidade porque gera 
0 falaatismo e a seporaticio á 

custa dos quais vivem os vi_l^i 
iinbos e impostores. 

Jorge da Cunha 

-Jornal de vaamalioáo 
0 nosso Ilustre colega, Bar. Bebais 

meºquite, que é um joraalisia vigoroso, 
cheio de fé, acaba de fundar o «Jornal 
do Famalicão•, que se apresenta com 
excelente aspecto griifieo e belamente 
colaborado. 
.Jornal de Famaliciio •, é umimagni-

Yeo eºmanario Regionalista, Católico a 
Noticioso. 

Partlbeae,e muitos assinantes a anua-
elanie $, é o qsa desejamos ao ■ neofitos. 

INTRA-MUROS  
Rsffoxe da sombras 

Estamos na Semana Santa, época 
que aos faz recordar o que outro'ra a 
Igreja por esta ocasião celebrava no 
nossa terra. 

Muita coisa teriamos que laser re-
lembrar desse tempo o dessa religiosi-
dade 1 
A Semana Santa em Barcelos mar. 

coo. _ 
Se estas solenidades se deixaram de 

realizar, se algum oa alguns motivos 
concorreram para isso, são estranhos 
á nossa meticulosidade de saber a soa 
ratão. 
O que podengos afiançar é que Bar-

celos tx sio tompore, nunca deixou de 
presumir e ter a vaidade de querer 
sublimar os festejos da Semana Santa. 

Mas, não é tirme proposito nosso 
querer exaltar nem descrever a gran-
diosidado de tamanhas soleaidedos. 

Apenas queremos descrever, muito 
superficialmente o que por aqui—por 
essa oeasiáo—se passava duraute, priu-
cipalmeate, o dia de 5.' feira santa. 

Todas as casas da Rua Direita—ho-
jo Rua D. Antonio Barroto—não ti. 
nham uma porta que não estivesse ce-
dida a uma doceira ambulante. 

Por ali se vendiam muitos quilos 
de dóces passados, muito quilo de pão 
de 16 e. em grande qusntidade, peque-
nas réscas de pão de 16 com enfeites 
do easncar oca ponto e outras com mui. 
tos enfeites de papel de seda de dife-
renies cáres, a que o povo ekamava e 
ainda hoje chama—ao folar.—que os 
compadres compravam e ofereciam aos 
seus afilhados. 

Quer dizer, soleaisava-se este santi-
ficado tempo com gulodices. 

Mas somo tudo tinha o tem signifi-
cado de elevar ao maximo a eantiflca-
çíto o glorificação da Pureza do Ideal 
tiristão, tudo estava bem a muita bea 
admissivel. 

Hoje, não sei porquê,—iulgo que 
par falta de recursos,—tudo está redu-
zido a zero. 

Mas, como hoje nem tudo voe, 
naes mesmo cone dssuore, os afilhados 
comerão o folar mesmo de páo borôs. 

Z. 

Senhores Excursionistas, 
vêm a Barcelos ? Só a 
PÉROLA DA AVENIDA 

está em condições para 
vos º,eceber com um exce-
lente S a l ã o para 200 

pessoas. 

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS : 
Transporte do o., passado 5.948gio 
Carlos Machado Paes (Fervesç&) 
Camilo Ramos 
Antonio E. Roria Azevedo 
José Joaquim de Figueiredo 
Fernando Mirasia 
Padre Antonio F. M. da Silva 
Baliamar de Oliveira Saatas 
José tilaria P. Duries 
Reinaldo Ferroara de Carvalho 
Joio Fernandes de Correia 
Carlos Araujo 
Teimo Meira de Carvalho 
Luiz Carvalho 
Manuel Ferna11des'Correia 
José da Silva L. Barroso 
D. Zivira Moreira 
D. Judit Miranda Pias 
Domingo$ Pias 
D. Ludovina Carmona Magalhães 
João Robºrio de Carvalho 
Mario Doaria Figueiredo 
José Fitas de Miranda 
Tipografia Vitória 
Antonio da Silve Fins 
D. Maria do Carme Ferreira 
D. Ermelinda Coelho Lemos 
Agostinho Carvalho Junior 
Antonio Vieira Correia 
Antonio Figuelredo 
Antonio Dias Pereira 
Manuel Cardoso da Silva 
Manuel de Miranda Loureiro 
Mario Duarte Figueiredo 
Antonio Fontes Barbosa 
Antonio J. Barbosa 
José Leis Martins 
D. Maria José Moreira 
José Alvez Pereira 
An811Ìm0 
Antonio Silva Pedra 
Manuel Carvalho Ferraira 
Antonio 011mplo S. Silva 
Fernanda J. M. Silva Correia 
Duarte Nono Coelho Lemos 
Manuel Cândido da Silva Correia 
Ilidio Alvos Querido 
João Gomes da CoúckJçáo 
Caadido Xavier 

(Coatindd) 

Atenção $ M!.8 um t vrz 
pede -se ás pessoas qie ainda 
teem em soa poder listas da 
subscrição, algumas das quais 
sabemos terem subscritores, 
para fazerem o favor de as 
mandarem entregar nesta Re. 

50300 
5 
600$30000 

50300 
40$00 
20$00 
20300 
20,100 
201§00 
20800 
20$00 
201,00 
20$00 
10$00 
10800 
10$00 
10400 
10800 
10400 
5300 
5300 
5300 
5300 
5500 
5400 
5400 
5500 
5509 
5800 
5300 
5400 
5400 
5400 
3300 
2$50 
2450 
2450 
2450 
3450 
2350 
2450 
2450 
3$50 
2$50 
2$50 
2350 
2$50 
2450 

A VISITA, PASCAL 
EM BARCELOS 

Bete ano, o «Compasso:*. 
sai da Igreja Matriz, ás 10 
horas, percorrendo a cidade 
os Rav.mI, Snrs. Padre Alfre-
do Rocha, digno Prior de 
Barcelos e Padre João Lima 
Torres, Ilustre Capelão do 
Recolhimento do ld e a i n o 
Deus. 
As duas Cruzsa, com Js-

ous Cristo, serão aeompa-
nhadas pelos Mordomos. 

GENEROSA ACÇÃO 
Oa Ex .m" Herdeiros do nos-

so saudoso amigo o que foi 
ilustre colaborador deste sema• 
nario Sar. Conselheiro Joaquim 
Gualbarto de Sá Carneiro, re-
solveram, e muito bem, ofere-
cer ao ftecoihimeato do Menino 
Deus, desta ci;lade, o bloco de 
excelentes casas que possuem 
na praia da Apulia, para a Co-
lonia balnear de tio simpatioa 
instituição. 
Gastos destes,nobilitam quem 

oe pratica. 
--a•.•• 

PAGAIVIENTQ DE ASSINATURAS 
Irisaram 0 favor de mandar pa-

gar a esta reda4"ção, mais 
os seguinte$ assinant93: 

Até 30-11-949, os Sara. Joié Dias 
Novais, A. Marques de Azevedo, Dr. 
Aurélio Lamela, D. Maria Balem Fer-
reira da Silva, Fdlicissia9 Menteaçz, 
Joaqutaa David de Araujo, ♦0101119 Al-
bario doares, A11Ibal ♦ngueto Gouvela, 
Joaquim José Martins, José Cardoso 
Maivar, Dr. Manoel José Adorais da 
Qui ats, José da Silva, Alberto Gomes 
de Mimada, Abilio Vilas Boas Gamas, 
Professora D. Rosa "orreia Tefxaira, 
Manoel ds Silva Ferreira, Filiefssimo 
Joaquim Ferreira, José Joaquim de Fi-
gueiredo, Jdária ecreíra de Miranda, 
Matinal Joaquim Lopeº Loureiro e %. 
ao César de Carvalho. 

Até 25-2-950, os Bar$. 0a0191 Go. 
mes vilas Boas e Antonio Rodrigues de 
Carvaibo, que fez o avor do pagar com 
50400, Docas pela qual lha ficamos gra-
tos. 

Até 30-8-949, o Bar. Dr. Babas. 
Lião Maria miraºda Avim Pereira do Bri. 
to; até 30-6-949, o Bar. João Rober-
to de Carvalho e, até 30-3-949, o 
82r. Batiro Baptista Leurcapo. 

Até 30-12-948, os ilaw Antonio 
Lamela e Carlos Kodragues Figueiredo 
Vieira. 

DA AFRICA 
Até 30-12-949, e dar. Aatoni@ 

Nogueira de Sousa Sobral, que fez o ta. 
ver de pagar cem 34500, o que agrade. 
ceamos. 

Pdra todos cates prezados 
amigos, vão os nossos agrade- 
cimentos e, para o ilustre Ca-
valheiro e querido Amigo que 
nos enviou 200$00 para paga-
mento da assinatura do correu• 
te ano, o nosso fervoroao mui-
to obrigado, e que tenha boa 
viagem n0 passeio que vai dar 
a Tanger, terra portupt5ui#lisse, 
de Marrocos. 

NA FRANQUEIRA 
Na segunda-(eira de Páscoa, dia 

18 de corrente, esiebia-se uma 
Missa cantada na llrmidinha de Nos-
sa Senhora da !'ronqueira, pelas 
9,30 horas, b&vendo, tambem, ser. 
Inii,o por um di&tioto orador sagra-
do, áe 17 horas. Ambos es actos 
serão realizado$ pela hora oficial. 

C0NViT L- 
Convidam-ºe todos os ca. 

çadoras e pescadores a com-
parecerem no d ia 23 de 
Abril, palas 22 horas, na Co. 
misaito de Iniciativa e Turis-
mo, com o fim de aprecia. 
rem e discutiram a organi-
zação de um Club local, com 
as duas secções. 

A Comissão 

VENDE-SE 
Uma propriedade tia fre• 

gueeia de Alvito @São Mar— 
tinhoe. E' servida por estra— 
da. Rendimento : 
4 pipas de vinho-- 150 li-

tros lie ezeite e 4 carros de 
pão. 
Nesta redacção Informa-se. 

Búr--Bár V Isso sim! 
em Barcelos, só o da 
Pérola da Avenida 

dicç:ãe, b•m como tsmbsm se 
pede a todas as pessoas que 
aluda pretendam subscrever, 
para 0 federem até ao dia 30 do 
corrente, data em que se en-
cerra a subscrição, por se tor-
cer urgNnte apurar o total alia. 
sido pila mesma. 

AGRADECIMENTO 
A familia de António Júlio 

de Castro, vem, por éote 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que se dignem assis-
tir a uma missa que por sua 
alma se celebra no dia 22 do 
corrente pelas 8,30 horas, na 
Igreja de S1.9 Antonio. 
Também agradece a todas 

as pessoas que me encorpo-
raram no funeral daquele 
querido finado e pede des-
culpa de qualquer falta. 

Bareeloe, 16 de Abril_de 
1%g. 
 A FAMILIA 

Futebol 
Com n5meroaa assisténeia, realizou-

-110 ao passado domingo, dia 10 do cor-
rente, no .Campo Dr. Manuel Barbeias 
em Viatodos, um encontro de fatabel 
entre a C. D. Electra dei Lima de Lio-
doso— Ponte da Barca, a o F. C. de 
Viatodos. Baia vencedor o grapo local 
por 3-0, que em exibiu• brilhante 
seebe impór no jogo o mérito dos sena 
recarsos perante em adversário fsrt• e 
difioil de vencer. 

Arbitrea o Bar. Antonio Noiva, sem 
imparcialidade e oerreaºlo. 

o 
No mesmo dia, ca Balagáis, fregue. 

sia do nosso eoacelho, realisoa-se am 
desafio de fetebol entre • Grupe Eseu• 
tºiros de Balagitee o o BalugMa Spert 
Clube. Ganhou o Gripo dos Sseuteiros 
por 3-2. C. 

Atenção ::: 

Leitores, no vosso proprio lote-Lresse, deveio fazer as vossas com-
pras d'ouro, prata e relogios na 
Ourivesaria Nova, á flua D. 
Antonio Barroso, enfrente é Coa-

fteitaria Salvação, a'asta cidade. 
Esta Ourivesaria fabrica, e vec-

{-de directamente ao publico, por U. 
so para comprar, vender e trocar 
objectos d'ºuro, dar a prefºreccla 
a esta casa á eoonomisar o vos-
so diubsiro. 

Nas suas oficinas lambem se fa-
zem ou transformam objtelos d'uu-
Uro a prata, a 80&to dos clientes. 

POUSADA DA 
3 FRANQUEIRA 
A. A-t3F 
Quem pretender queira di-

rigir-se das 19 tis 20 horas 
de todas as 2. 4.19 e 6 a'-fe1-
rae, à Secretaria da Confra— 
ria,. alta no Largo da Porta 
Nova. 

FESTAS DAS CRUZES 
A digna Comissão das Fes-

tas não tsm descansado um 
momento, com o fim de que 
os festejos das Cruzes atiujam 
o maior brilhantismo. 
No C,,mpo da Feira já se 

encontra um ecarreggela e, na 
proxim3 semana, serio mola 
Lados outros, e grande namerol 
de b&rracas de divertimentos. 
—0 programa definitivo dos 

tradicionais) festejos, deve ser' 
dístribaido na p: oxima 5.•.feira. 
Oa nossos prezados conter-

raneos residentes no Braz11, na 
Africa e na Matropole, bem 
como os da cidade e concelho, 
têm sido generosos nas suas; 
dádivas. 

 .•-l►.elenseeease eis,. 

RESTAURANTE E 
BAR DANOBIO 

Quarta-feira,na Rua Bom Je-
sus da Cruz, desta cidade, fo-
ram solenemente inauguradas 
as iustaidções do «Bar Da-t 
niabios,, que são excelentes, 
baias, honrando sobremaneira 
a Cidade do Cávado. 

A' inauguração, assistiram s 
Ex.'a Câmara, o ilustre Provè• 
dor do Misericordia e os R,•. 
preseutaiatea da Imprensa. 
0 Restaurante, cujas depau-

dencias lambem eiu exceleu-
tos, será inaugurado no dia 22. 

Barceioa, agora, fica com 
magnificos Restaurantes e Ba• 
reg, como em poucas terras. 
Pardbens, pois, aos seus di• 

guos Proprimarios, e que te• 
nham larga clientela, são os 
desejos de 110 Barcelensee. 

FESTAS DE ANOS 
No dia 20 do corrente tem 

a sua festa nat aiicia a Snr.' 
D. Maria Jardim Carvalho, 
abastada propriataría,de Gil• 
mondo, e, no dia 23, tambem 
faz anos seu extremoso ma-
rido, mar. João Francisco tios 
Santos, coar.lderado homem 
bom da mesma freguesia. 
Que estas festivas datas se 

repitam por muitos anos, na 
graça de Deus, são os voto& 
multo sinceiros da sua velha 
criada quis tanto os estima. 

Maria Rales 
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palavras UU3LIUS 
Problema n: 14 

1 2 3 4 5 

r≥• 

sei 

ZS 

6 7 8 9 Io II 

e3lsslss zs 

s ilo 

9 
IO 

3t orizontais 

I—Tratado á cerca do sangue; 2— 
Fenómeno que se junta a outro dum 
modo fatal mas que não exerce sobre 
ele influencia alguma; 3—Vacilantes; 
4—letra grega, ceu, caminhavas; 5— 
Anagrama de rua; parte que foi dis-
sociada por uma corrente eléctrica 
(pl); 6-0 lado do vento, (nautico) 
(inv), prefixo, ala; 7 —Cascarra no vol-
tarete; 8—Afecto, erga; 9—versejara, 
alcunha; Io—Idealista, chama; II— 
Montão de ossos, vogal tríplicada. 

Verticais : 

1—Que tem varias especies de fru-
tos; 2— Cantos nupciais; 3—Cidade 
da Russia, juntes; 4—A' custa alheia 
(inv), partidario da acracia; 5—Retiro, 
oferecer (inv); 6—Sobrecarrega, ra-
cejava; 7—elogio, educo (inv); 8— ue 
sabe tudo; 9--Palerma, o mais, rese; 
Io—Nome de mulher, origem; II— 
preposição e artigo (pl), cosi. 

8GIUÇãe do prsbiama n ° 13 

II 

are 

• as 

KÓrl.¢on t ais 

I— Protomartir; 2—Reveladores; 3— 
Ovoviviparo;4—Temem, aipo;5—Ona, 
Pavão; 6—Telhice, lie; 7=lrt, Aol, 
Aal;8=Pai, Dr, Pi; 9=Ornear, Daun; 
Io=Saes, Areoso; II=Amens. 

varticals 
I=Prototip©s; a--Reveneraras;3--Ovo-
maltine; 4=Teve, és; 5=Olimpiada; 
6=Alav, acorram; 7=Adiavel, Ré; 8 
=Ropia, Eden; 9=Trapola, aos; io= 
iero, (apus; II=Rso, Felinos. 

Faleceram. 
Em Vila Core, Emilia Q0 

mes, de 71 anos. 
—Em Cristal@, !daria Jolelt 

Gonçalves, de 85 aves. 
—Sei Costioorado, R e§ i 

Marfa Ribeira, de 84 sãos t 
Margarida de Bossa Ferreiras 
de 73 anos. 1 
—Em Ceurei, Jo$é A,loah 

Ferreira, de 63 anos. 
—Iam Aldrou, Maria Dia 

de Carvalho, de 64 anos. 
—Em Bareel►nhos, Fraseia 

co Rodrigues Alves, de 14 asei 
—Em Roriz, Maria Redri• 

sues da Costa, de 75 anos. 
— Bm Carapeços, Joãe por. 

nandea Raiaba, de 58 aóoa. 
•—fia S. Paio do Carvi. 

lhal, Maria de Oliveirs, de 81 
—Em Marfim, Carolina Re-

driguee de Sou$&, de 68 atei. 
—Em Tamel Santa Leoci 

dia, Antonio Barbosa, de 77 
Pesames. 

I3osn )siso®aso 
A dedicada Esposa do 50510 

amigo, Sor. Julio Torres Ma, 
tos, estimado Empregado aos 
Armszeas de li. Tiago, desta 
cidade, brindou-o com um ro• 
busto menino. Parabens. i 

"mpttzeado 
No ultimo Domingo, na igre. 

ja Matriz, recebeu as águes 
lustrais do baptismo o filhiºho 
do nosso amigo e assineate 
Sor. Eduardo Correia Vila1 
Boca. O neoflto racebea o no: 
me de José Manuel, sendo pa• 
drinhos o nosso tambem ami• 
go, Snr. Manuel Pereira Vi11i 
Boas, avó paterno e a Snr! D. 
Conceição Duarte Cunha, tia 
materna. 
--....-e►e.e... 
Para o congto 
Já se encontra no t;ongo 

Belga, para onde partiu ha trti 
semanas, o nosso amigo e a5 
sinanle Snr. Armando Pareirs, 
habil industrial do alfaiate. 
Que rija feliz, silo os nossos 

votos. 

l~id salamnpsaio 
Dapou de estar io anos na 

nossa Prevíncia de Angole, 
encontra-se em Caminha, de 
visita a sua extremosa Familia 
a nosso amigo, Snr. Devid 
Sampaio, filho do nosso tem-
bem amigo, Sar, Delfim lie 
ronda Sampaio, que foi digno 
e estimado fl serfvão de Direi-
to neste comeres. Agradece, 
mos os camprimentos que uca 
apresentou. 
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0•61V•AR• E R•IJOA6IA DA 
P ® Y co 

ABIICRTA TODOS 091 DI®.% 

Vende, compra a troca Jotas—Ouro 
Prata e Reldgios. Coas Oficina& próprias 
onde se fabrica, grana forma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preços baratissimoss. 
Agente ofioial nesta cidade dos famosos relégios « 0 M E 0 A », a T IS 3 0 T» e« J A Z• 

,Wsé 4M0 8e**ïedade e Mogeeolídade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 
R, 0 IM Xi O S 

GARRETT..,, 56 LISBOÃ 

. .. ESTÂO SEGUROS 

CONTRA ACIDENTES 

DE TRABALHO, NA 

IMPÉRIO 

_ .•gIMPE 

 -----,--••-• - 

i 

AGENTE EM BARCELOS 

Zia#o Go aeagra 

Rua Fartai Barborsy 23 

Neota Redaoçf[o 
Aco®paºhada de seu marlde o est-

ro prezado amuo, ser. Agostinho Doar-
te Ysie, astaro nesta ll1*daefdo a apta. 
sentar-ºos comprimentos, a Rz.-a lar., 
D. Maria Itens Tilave de Alves de Pa. 
ris de Vale, ilºsara colaboradora deste 
seaso►rle o distinta jornalista. 
—Também nos deras a boara de& 

leal comprimentos, os ºosso§ bens asºi-
gol, sara. José Marisºs Fiauelredo, 
Senhor d& a0aee de Cavas•,em Gaios e 
Jesé Bernardino Geofalves de Si Vial- 
m, abastado prepriatario. 

Gratos pela deteraseia. 

Pela MagImtratura 
O lar. Dr. Josi Avelino Moroira, 

que darante •ineo anos deeemptahoa, 
com rtctidïo e saber, o *lavado car o 
de juiz de Direito neste comars&, oi 
colocado em Brage, a eer pedido. 

Soado promovido f La ciasse, foi 
colocado como Presidente do Tribunal 
dadiciel da Comarca de Barcelos o 
Snr. Dr. Aeresto Moreira Teixeira 
de Berroe, qaa ara Jais de Direito em 
Oliveira de Asemais. 

Informem-nos que S. Ex.a é um 
Registrado muito distinto o dotado de 
tina educaçíio. 

s0 Bercelonsea aprestata-Ihs res. 
peitos*§ cumprimentos. 

Foi promovido a Juiz de 3.8 elas&*, 
e eolecado em Vinhais, o Siar. Dr. Jo-
sé Henriques Simões, ue foi Delega. 

. no do Preceredor da opublica neste 
comarca. 

Ae ilustro Magistrado, as nossas N- 
licitaçbee. 

i 

PARA AS DOENÇAS DE PELE 
Os resultados que milhares de doentes têm obtido com o 
use deste poderoso anti-herpbtico, o que nunca coase-

utros similares, é a garantia gulram como uso de o  
absoluta de que o SAMU=Li ó o melhor medica-
manto para o tratamento dos ECZEMAS SECOS mais 
REBELDES, IMPIGENS, FOLICOLOSES da BARBA s 
outras doenças da pele. O SAMETIL que tem um ano 
de e:iatineia, sendo~ em todos as FARMACIAS e 

DROGARIAS de PORTUGAL 

ao preço de 10$00 

A MEL HOR TINTA DE AGUA Á 
BASE DE OLEO. 

íMpelrMiaVeS 
PINTE OS INTERIORES DE SUA CASA 

COA[ O D I C O 
Kg. 34$00 

A<•k]M WF:0 NESTA CIDADE B CONCELHO 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique—B A R C E L 0 S 

MOTORES PARA REGA 
MANGUEIRAS, ABSORVOS, VALVULAS, 
TUBOS, ETC. AOS, MELHORES PREÇOS 
E DAS MELHORES QUALIDADES COM 

GARANTIA. 
VENDE: 

MátIío ÁuSects•ica 
DL 

CARLOS FERROS 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 174-176 

B .A 1:?.i 0 aM li 0 8 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Comissão de Viticultura da 
Região dos"Viiiihos Verdes 
Ogode no ]Porto—]Rua da ResstauraQSo, 919 

AVISO 
Tendo esta Comissão de Viticultura que procu-

rar facilitar o serviço da sua Fiscalização, no cumpri-
mento das determinações legais, torna público 

Que nenhum vinho poderá transitar ou estar 
exposto á venda sem que as respectivas vasilhas este-
jam marcadas e numeradas, devendo as marcas e 
números constar das guias de trânsito que lhes são 
correspondentes. 

Que todas as vasilhas deverão ser marcadas e 
numeradas a tinta de óleo ou a fogo e não a giz. 

Que não devem ser traçados ou raspados os 
numeros originais do vasilhame e apostos outros em 
sua substituição. 

Que nos Grémios da Lavoura não poderão mais 
ser requisitadas guias de trãnsito sem que o seu 
requisitante informe com toda a exactidão quais as 
marcas e os números das vasilhas que vão transitar. 

Que se chama a atenção de todos os interessa-
dos para os dizeres que constam do verso das guias 
de trânsito, desta Comissão de Viticultura, afim de ice 
tomar inteiro conhecimento das determinações legais 
que são atribuidas aos negociantes de vinhos e evitar 
possíveis transgressões. 

Que a FiscalizAção desta Comissão de Viticultu-
ra averiguará do cumprimento rigoroso das instruções 
constantes dêste Aviso. 

Pórto e Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, 8 de Abril de 1949. 

fl Comissão Execufins 

VENDE otifeo AO CAMBIO OFICIAL, E COM-
PRA PELO MELHOR PhEÇO, 0 UM C0 AVA-

LIADOR OFICIAL, EM BARCELOS 

ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 
OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 

LAGOLINE•TINTA ESMALTE, INESA 
PARA PINTURA DE PRÉDIOS 

• A • CONRHEG IDA OJE LAGOLINE  
PINTE Só COM La9ottsae 
áM3M=ECS NESTA CIDADZ E CONCELHO 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique—B A R C E L 0 S 

FOTOGRAFIA ROBIM 
Rui D. Antenio Barroso—Barcelos 

0 proprietarlo desta acreditada 
Fotografa, previna os Clientes a o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna aparelhageca 

fotojralca; reproduções de rstrs-
tos antigos; amplia;õar pertelias e 
jusçfifes. 

Previno os eous estimados clien-
tos de que alta casa ni►e tens qual-
quer filial ou angariadores, motive 
porque eó se responsabiliza pelos 
trabalhos feitos o: mesma casa. 



G6A.TL•• 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Fundada; em 19;18 

Sede— R. Auguete, 21-1.e 

LISBOA 

"Seguros em foõoS OS fiamos„ 
Antos de fazer qualquer segura, consulta as ' actuais 

condições da antiga Companhia de Seguros c^9PI-.ASO, 
que lho poderão ser fornecidas p310 seu Agente local, 

Antônio ,Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCIi3CO, 29 

A P,>RO£ A tl08 A IVÁCNI M A 
( finfigo idosa olioelra 

.Av. Combatentes da Grande G uerra 

Inaugura, brevemente, as suas novas , 
instalações, com unia esplendida S A L A 
DE JANTAR E BONS QUARTOS 

BAR SUBTERRANEO 
Serviço completo para casamentos, 

excursões, etc., etc. 

BOM E ESMERADO SERVIÇO DE MESA 
Ig Especialidade em vinhos brancos e tintos 

ii da Região. Grande sortido em vinhos en-
garrajfados. ;s 

• Tuõo por preCos móõicos. • 

•d 
l 

sito oe ruc.attnro • 

PASTA OENTIFRICA LATUM 
(Feita à base de Eucalipto) 

Refresca a bóea— Fortifica as 
gengivas — Branqueia os 
dentes— Purifica o halho. 

SABONETE LATOKYN 
Unieo á Base de Oleo de Eucalipto 
Puro, Neutro e Perfumado 
O MELHOR PARA A PELE 

A' vendai na* bóaer Camas. 

S RS. LAVRADORES 
ADUBAI AS VOSSAS TERRAS COM 

TRANSMONTANO 

0 MELHOR ADUBO PARA BATATA 
PREÇO POR SACO 95801 

MISTO N.e 2 e 4 

TODOS OS ADUBOSQ UIMICO-ORGANICOS 

DA MARCA 
.EA :D U B :M 

ADUBOS PARA COBERTURA: 
NITRO CAL AMONIO 

MISTO 9-6 7 

Representantes nesta cidade 

D R O G A R I A M O D E R N A 
num Infante D. i3®nrique, 64 

CASA DAS MOBILIAS 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( COM OFICII`YA ) 

Esta casa exècuta qualquer especia de Mobílias Estilizadas, 
Moderna a Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bóloas. 

Sortido completo em carpetes, tapatem 
® pststisaad®irosa , 

^v®saida Dr. Oliveira •snlaxar, St3 

B A R C E L O S 
w srrwt• s•wwr4wwrrwwww•rrrvr•w,r•rar.v• 

a iV ado 
B.LRCIM L08 — T®letone t3.:::.:7 

Estação de Serviço s Oficinas da Esplanada 
REPARAÇõES : — de todas as marcas ds camiona 

a automoveis; de motores e máquinas agricolas e todo e 
o serviço de corralharia. 

VENDA --• Acessórios, rolamentos, discos para em-
braiagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctricos; Gasolina, oleos, pneus, recauchutagem, etc. 

Lavagem, lubrificação  s paraflasaçâo. 

} 

f•tarAArAIlaeAs•UArO+AreRaMadt A.AA,AI1.IuytMserA•A•AA./iMl:ers.wa•w•tA.et +• • 

ALUGA-SE 
Malhadeira para centeio, 

trigo a avais, assim domo 
motor para sega com a res-
pectiva encanação, lançando 
a água a 100 metros de dis-
tancia. 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Sar. Manuel da 
Costa Vieira, em V. F. S. 
Martinho, ou Porflrio Fer-
reira, na Garagem do Cas-
tro, á Rua Manuel Viana, 
desta cidade. 

LOJA DE SOLA E CA-
BEDAIS E OFICINA 

DE CALÇADO 
Da Francisco Alvos da Gosta 

Rua da Estrada, ri." 51 
BARCELOS 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

-M  :D = T .& L 

.Mario Miguel Gandara 
Worton, Presidente da 
Câmara Municipal do 
concelho de Barcelos: 

FAÇO PUBLICO que, n os 
tarmoa do ia." 13.o do artigo 
48.° do Código Administrati-
vo, a Câmara Municipal, em 
sua reunião ordinária de 6 
do corrente mês, deliberou 
fixar no dia 2 do mês de 
Maio próximo o FARIADO 
MUNIc:IPAL. 
E para constar e devi.ios 

efoitott, so publica o prezou-
te a outros de Igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares 
do costume. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 8 de Abril de 1949. 
E eu, Arwr Pinto coelho, 

Chefe de Secretaria, o subs. 
crevi. 
0 Presidente da Câmara Municipal 

Mario Miguel Gandara 
Norton 

PROPRIEDADE 
Vende-se na fregueria de 

S. Martinho de Abori,m, con-
celho de Barcelos, a poucos 
minutos da Estação ao Ca-
minho de Férro, com bom 
rendimento em milho, pos-
suindo 3 moinhos, casa de 
caseiro o bravio junto. 

Pedir Informaçbas a Abilio 
Rodrigues de Sousa, na rua 
Infante D. Henrique, Barco 
los, a queres devam ser diri-
gidas as propostas em carta 
fechada. 

CASA 
Vende-as uma, terrea, em 

Barroselae, no lugar da Foz, 
porto da Estação o da estra-
da; produz vinho a azeite.. 
Quem pretender queira fa-

lar com o 3nr. José Rodri-
gues de Oliveira, do Fragoso. 

Anuncie com 37 linhas, publicado em 
w0 BAB.CELENSE, em t6-4- 9}g 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
2.e publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no proaesto de 
Assistência Judiciária reque-
rida por Anibal da Costa, ca-
sado, motorista, da freguesia 
de Arcoselo, desta comarca, 
contra sua m u l h e r Lanra 
Araujo Morais, doméstica, r* , 
sidents na freguesia de Vila-
rinhe, concelho de Matosinhos, 
comarca de Porto, correm 
éditos de trinta dias citando a 
requerida Lanra Araujo Mo-
rais, para no prato de cinco 
dias depois de fiado o dos edi-
tos, que começa a coatar- se 
da segunda publicação deste 
anuncio, contestar, querendo, 
.o pedido feito pelo requereste, 
com o qual pretende inteatar 
acção de divórcio com funda-
mento no adultério e abando-
no do domicilio conjugal por 
parte da requerida 

Barcelos, 2 de Abril de 1949. 
0 Ch fe da 1.e $r ação 
Honcrio d'dlmeida Soares 

Verifiquei 

0 Presidente da Comiseio da Assis-
tèucia Judiciária 

Givçalo d'Araujo 

Falta de espaço- For este motivo, 
tica vario original para a semana. 

»• 

Para 110 Volts ou 220 dêsde 5 Watts a 410 
Watts a 400, vende: 

Rtedio EfécIricta 

CARLOS FERROS 
Avinida Combatentes da Grande Guerra, 112-116 

Telefone 8 :3 8 .2 

B A R C E L O S 

DA CANDIDO DIAS L 
Rua das Iplores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramoa a vondsmos : Notas e moedas de todos 
os piieea,ouro a prata em barra,platina ta libras ouro 

Moedas antigas ou.o e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionals e estrangeiros 
Ordens de balsa 

HUSOVARNA 
•w•rc••rc•r 

2 6 O anos nos 

m e r c a d o  

mundial■. 

A grande marca sueca ,, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar a14,asgvarna> é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar <nutggvarnas, é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar cfla■gvsarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamonte os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre- 
ciso a aplicação de chapa. <ffiasgvarnas presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. ffinisgvar~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Barcelos a diversos concelhos 

SiLMES L•da,—BARCELOS 
Importantez---Toda a maquina de costura c"u■gvasr-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

ComptanJaía de SegUI*08 
CoxÁip1AmV A 

Seguros em todos os ramos 
INGENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEi•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Aegéncia o Posto de Socorros em JE3arealo■ 

AV1tN1DA DR. OLIVEIRA BALÀZÀR-55 

Carmacia de ■erviço 
Amanhã, eoeoat,a-se da serviço a 

Farmacia Oliveira. 

INSTINTO MEDICO dos 
POVOS PRIMITIVOS 
Um sábio europeu, Dr. Seibigar, 

descobriu, durante a soa cotada de oito 
anos na Africa Orieatal a Central, 
muitos ,sgredoa doa curandeiros pretos. 
Daolarou qae o conhecimento que es 
indiganas africanos, possuem ds ervas 
medicinara, pode ser muito importante 
para a arcuara medica otideatal. 
O sábio enato■ tambem que tinha 

descoberto no distrito de Tauora um 
pagatno lado cuja agua contem muito 
radio e enxofre porque am aerólito ti-
nha eaido nele. Deado muito@ secalc@ 
os indiganas temam banhos oeste lago, 
a titalo de rcmedlo contra o reumatismo. 
V curioso notar com queato certo-

sa estes povos conhcºem ºs remedtos 
da que asaessitam ºoutra varias afas-
çbas . Um dos mod,eamentos cosia im-
portam &@&, a qu n;ns, extracto de canas 
da quina, ara . rigreá -iamsnte, eonheoì-
da patos Iudiamoa da Amarioa do Sul 
que ce serviam dela na lata contra a 
ptrnieiosa febre psledosa. Oa Espa-
oheis levaram a quinina para a Europa 
oade, no principio, 8,ts remédio poréns 
f•)i menoupresado. Passaram muitos 
anos antes q ror a eloaoia tivesse rece-
nbesido que o jastioto doa Iadian:e oe 
alie tinha engauado e que a quinina 
comatitue ums3 das armar maio efecti-
vas coutra a malária. 

Um instituto inailo importaute co-
mo a Comissão de estude da malária, 
seeç3o da anti;a Sociedade das Nações, 
reeumendoa, a titulo de p-efilaxia, ama 
dese de 400 mgr. de quialns durante a 
eataçrte da malária e, cem • remedia, 
uses dose diária de I até 1,3 gr, duran-
te uma semana. 

"Asei® a ciência reconheceu a exa-
otilãe do inetiato dos pisos prior tivoá. 

INSTITUTO NACIONAL 00 
TNAULNO E HIVIOEMCIA 

DELEGAÇAO DE 
BARCELOS 
r§ <> 

Desd3 qne, enquanto durarem as 
restriçüts de eaer ìa eleciriaa imposise 
pela Comissão de Isterligaçio das Cea-
trais do Norte, os opararloe fabris des-
te Distrito forem remunerados corres-
poadeniemeate ao trabalho compieto da 
cada semana, poderão as respectivas 
catidades patrona!& efectuar as devidas 
compensações logo que ao regularise o 
fornecimeuto de energia, e mediaste 
participação escrita a cata Delegação. 

PASSA-SE 
No melhor coutro de Es-

pesende, um Café, Bar e 
secção de carvoaria. E' en-
frente á Estação de Serviço. 
Aceitam-se propostas pelo 

telefona 89.235 e em carta 
fachada. 
Faiar no Café Império—Es. 

po>sende. E' urgento. 

DIVERTIMENTOS 
Na aeguaua-feira de Pás-

coa e todos os domiugoe de 
tarde, no quintal do Gica,em 
Barculinhoo, há frango á ma. 
lha e 5 seta promovidos pelo 
Grupo de 20 Amigos eAlcai-
dos de Faria». 

VENDE-SE 
Carro Morria, fechado, pin• 

tado ctbmado e reparado de 
no vo. 

Iºforma esta redacção. 


